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RESUMO
CONTEXTO: O enfermeiro deve interagir com as pessoas em situação de saúde ou doença, melhorando o seu contexto sociocultural 
e o seu processo transição. Estas interações são organizadas com um propósito em que o enfermeiro utiliza ações terapêuticas para 
promover a saúde. A massagem terapêutica consiste em pressionar e esfregar o corpo ou partes deste com !ns terapêuticos.
OBJETIVO(S): Avaliar o efeito da intervenção da massagem terapêutica na saúde mental das pessoas com patologia oncológica. 
METODOLOGIA: Revisão sistemática da literatura, através dos descritores “pacientes”, “oncologia” e “massagem”, estudos de 2000 a 
2012, em bases de dados e motores de busca online. 
RESULTADOS: O corpus do estudo foi composto por 15 artigos e demonstra que a massagem terapêutica reduz, quer de imediato, 
quer a longo prazo, a ansiedade e a depressão. Contudo, há estudos em que não existiram diferenças nestas variáveis. Esta intervenção 
melhora, de imediato, o relaxamento, o bem-estar emocional e o padrão de sono, a dor, o desconforto físico-emocional e a fadiga. Não 
houveram diferenças estatísticas signi!cativas que corroborassem a melhoria da qualidade de vida, stress e sofrimento.
CONCLUSÕES: A massagem terapêutica tem efeitos bené!cos a curto prazo na saúde mental das pessoas com patologia oncológica. 
No entanto, relativamente à ansiedade e depressão os resultados analisados são contraditórios, reportando-se para investigações fu-
turas. Sugerimos novas pesquisas para maior consistência empírica sobre os efeitos da intervenção da massagem terapêutica na saúde 
mental das pessoas com patologia oncológica e assim contribuir para a prática de uma enfermagem de excelência baseada na evidência.
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ABSTRACT
“E!ect of massage therapy in the mental health of people with 
cancer pathology”
BACKGROUND: Nurses should interact with people in health status 
or disease, improving their socio-cultural context and its process tran-
sition. "ese interactions are organized with a purpose in which nurs-
es use therapeutic actions to promote health. "erapeutic massage is 
to press and rub the body or parts thereof for therapeutic purposes.
AIM: Evaluate the e#ect of massage therapy intervention in the men-
tal health of people with cancer pathology.
METHODS: Systematic literature review through the descriptors “pa-
tients”, “oncology” and “massage”, from 2000 to 2012 studies, in data-
bases and online search engines.
RESULTS: "e study was composed of 15 items and shows that mas-
sage therapy reduces, either immediately or the long term, anxiety and 
depression. However, there are studies in which there were no di#er-
ences in these variables. "is intervention improves, immediately, re-
laxation, emotional well-being and sleep patterns, pain, physical and 
emotional discomfort and fatigue. "ere were no statistically signi!-
cant di#erences which would support improved quality of life, stress 
and su#ering.
CONCLUSIONS: "erapeutic massage has bene!cial e#ects in the 
short term in the mental health of people with cancer pathology. How-
ever, with regard to anxiety and depression the results analyzed are 
contradictory, reporting for future investigations. We suggest further 
research to most empirical consistency on the e#ect of massage therapy 
intervention, mental health of people with cancer pathology and thus 
contribute to the practice of nursing excellence based on evidence.
KEYWORDS: Patients; Oncology; Massage 
RESUMEN
“Efecto de la terapia de masaje en la salud mental de las perso-
nas con patología del câncer”
CONTEXTO: Las enfermeras deben interactuar con las personas 
en el estado de salud o enfermedad, la mejora de su contexto socio-
cultural y su transición de processo. Estas interacciones se orga-
nizan con un propósito en el que las enfermeras utilizan acciones 
terapéuticas para promover la salud. El masaje terapéutico es pre-
sionar y frotar el cuerpo o partes del mismo para !nes terapéuticos.
OBJETIVO(S): Evaluar el efecto de la intervención de la terapia de 
masaje en la salud mental de las personas con patología del cáncer.
METODOLOGÍA: Revisión sistemática de la literatura a través 
de los descriptores “pacientes”, “oncología” y “masaje”, estudios de 
2000 a 2012, en las bases de datos y motores de búsqueda en línea.
RESULTADOS: El estudio se compone en 15 artículos y demuestra que 
la terapia de masaje reduce, ya sea inmediatamente o el largo plazo, la 
ansiedad y la depresión. Sin embargo, hay estudios que no hubo dife-
rencias en estas variables. Esta intervención mejora, de inmediato, la 
relajación, bienestar y sueño emocional, el dolor, la incomodidad y la 
fatiga física y emocional. No hubo diferencias estadísticamente signi!-
cativas que apoyen una mejor calidad de vida, el estrés y el sufrimiento.
CONCLUSIONES: El masaje terapéutico tiene efectos bene!ciosos el 
corto plazo en la salud mental de las personas con patología del cáncer. 
Sin embargo, para la ansiedad y la depresión se fueron evaluados resul-
tados contradictorio, la presentación de informes para las investigacio-
nes futuras. Recomendamos más investigación para consistencia más 
empírica sobre los efectos de la intervención de la terapia de masaje, en 
la salud mental de las personas con patología del cáncer y contribuir 
así a la práctica de la excelencia en enfermería basada en la evidencia.
DESCRIPTORES: Pacientes; Oncología; Masaje Submetido em 30-09-2014 Aceite em 19-01-2015
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INTRODUÇÃO
A massagem terapêutica baseia-se na aplicação de 
pressão no corpo com múltiplos objetivos nomeada-
mente: ajudar o relaxamento, a sensação de prazer, a 
ultrapassar problemas físicos, a libertar bloqueios emo-
cionais, amenização da dor, entre outros. 
A massagem pode ser aplicada com !ns terapêuticos, 
servindo para ajudar no restabelecimento do equilíbrio 
das diversas estruturas humanas. A sua aplicação des-
encadeia efeitos mecânicos, analgésicos, psicológicos, 
térmicos e estruturais.
Segundo Meleis (2012), o papel do enfermeiro é intera-
gir com as pessoas, melhorar o seu contexto sociocul-
tural e algum tipo de transição. Estas interações são 
organizadas em torno de um propósito e o enfermeiro 
utiliza algumas ações terapêuticas para melhorar, trazer 
ou facilitar a saúde. 
Os enfermeiros, como elementos de uma equipa mul-
tidisciplinar, intervêm ativamente no controlo e alívio 
da dor total através de intervenções não farmacológicas, 
em complementaridade com a terapêutica farmacológi-
ca, conhecendo as suas indicações, as contraindicações 
e os efeitos colaterais (Ordem dos Enfermeiros [OE], 
2008; Direção Geral de Saúde [DGS], 2001).
A massagem pode ser preventiva, curativa, de reabili-
tação e alívio da tensão muscular local e em geral. Os 
doentes que bene!ciam desta intervenção apresentam 
níveis mais baixos de ansiedade e de dor, tendo mais 
controle sobre as decisões de tratamento (Almeida e 
Duarte, 2000).
Com base no pressuposto de que a massagem tem efei-
tos na condição de saúde do doente, surge esta revisão 
de literatura baseada na questão “Qual o efeito da mas-
sagem terapêutica na saúde mental das pessoas com 
patologia oncológica?”, com o objetivo de analisar os 
estudos realizados neste âmbito, para melhor conhecer 
os efeitos desta intervenção de enfermagem, massagem 
terapêutica, no doente oncológico. 
METODOLOGIA
Esta pesquisa alicerçou-se numa revisão sistemática da 
literatura. Foi realizada, exclusivamente em bases de da-
dos e motores de busca online, nomeadamente EBSCO-
host (Medline, Cochrane Central Register of Controlled 
Trials, Cochrane Database of Systematic Reviews, Psy-
chology and Behavioral Sciences Collection, EJS E-
Journals, British Nursing Index), à LILACS, à SciELO, 
ao RCAAP (Repositório Cientí!co de Acesso Aberto de 
Portugal) e à ScienceDirect.
Como critérios de inclusão considerámos os artigos re-
portados ao período entre 2000 e 2012, estudos primári-
os completos que avaliassem o efeito da massagem ter-
apêutica nos doentes com idade superior ou igual a 18 
anos e com diagnóstico médico de cancro. Foram ex-
cluídos os artigos que não relatavam a investigação em 
torno da temática em estudo e que não apresentassem 
os critérios de inclusão pré-de!nidos. 
Os descritores de pesquisa utilizados foram oncology, 
cancer e massage therapy, e foram combinados entre si 
através dos operadores boleanos “AND” e “OR”.
Da pesquisa resultaram 120 artigos, sendo 50 na EB-
SCOhost, 20 na SciELO, 1 na LILACS, 7 na RCAAP e 42 
na ScienceDirect. No processo de seleção dos estudos 
cientí!cos foram considerados os critérios de inclusão e 
de exclusão estabelecidos (Figura 1). Após leitura inte-
gral dos mesmos, foram selecionados 15 estudos para a 
revisão sistemática.
RESULTADOS
Tendo por base os artigos selecionados, procedemos à 
(re)leitura dos mesmos de forma a analisar e sintetizar 
a evidência empírica, categorizando-os segundo os efei-
tos da intervenção massagem terapêutica, e de acordo 
com as variáveis identi!cadas nos estudos (Quadro 1).




- Desconforto físico e 
emocional;
- Humor deprimido;
- Padrão de sono;
- Relaxamento;
- Stress.
Não houve alterações signi!cativas 
na melhoria:













Estudos identificados na base de dados: 
EBSCOhost (n=50), LILACS (n=1), SciELO 
(n=20), RCAAP (n=7), ScienceDirect (n=42)  
n=120 
 Excluídos pela leitura do título e do resumo: 
 n=69 + estudos repetidos (n=2)  
 
Estudos incluídos para análise completa do 
texto   n=49 
Excluídos após análise completa do texto: n=34  
Não cumprirem os critérios de inclusão: 5 artigos de 
revisão sistemática da literatura; 6 artigos de 
opinião; 2 comunicações livres; 3 capítulos de livros; 
4 referentes à fase inicial da doença. 
Sem clareza metodológica: 14 estudos por não 
apresentarem objetivos claramente identificados e 
indefinição do desenho de investigação.  
 
Total =15 artigos  
 
Figura 1 - Processo de seleção do corpus documental
Quadro 1 - Resumo dos resultados dos artigos selecionados
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Quanto às variáveis ansiedade e depressão constatou-se 
que, após a massagem terapêutica, estas melhoravam 
signi!cativamente a curto prazo (Post-White, Kinney, 
Savik, Gau, Wilcox & Lerner, 2003; Hernandez-Reif, 
Ironson, Field, Hurley, Katz & Diego, 2004; Cassileth & 
Vickers, 2004; Deng, Barrie & Cassileth, 2005; Downey 
et al., 2009; Jane, Wilkie, Gallucci, Beaton & Huang, 
2009; Sui-Whi, Wilkie, Gallucci, Beaton & Huang, 
2011). Existem estudos que relatam a e!cácia da mas-
sagem terapêutica na depressão, a longo prazo (Downey 
et al., 2009; Jane et al., 2009; Sui-Whi et al., 2011). 
No entanto, noutros estudos não se veri!caram dife-
renças signi!cativas na melhoria da ansiedade e da de-
pressão a curto (Billhut, Bergbom & Stenes-Victorin, 
2007) e a longo prazo (Ahles et al., 1999; Soden, Vin-
cent & Craske, 2004; Wilkinson et al., 2007). Wilkinson 
et al., (2007) acrescentam que apesar de terem obtido 
os mesmos resultados estatísticos, o autorrelato da an-
siedade, através de entrevistas estruturadas, melhorou 
para os doentes que receberam massagem terapêutica e 
que esta relação não se comprovou para o autorrelato da 
depressão. Em contrapartida, segundo Adams, White e 
Beckett (2010) a ansiedade aumentou de 3,83 para 4,75 
a curto prazo. No que concerne a outras variáveis estu-
dadas, a massagem tem efeitos bené!cos e imediatos no 
relaxamento (Grealish, Lomasney & Whiteman, 2000; 
Adams et al., 2010), humor deprimido, raiva (Hernan-
dez-Reif, Ironson, Field, Hurley, Katz & Diego, 2004), 
stress (Cassileth & Vickers, 2004), desconforto físico e 
emocional, bem-estar emocional e no padrão de sono 
(Soden et al., 2004; Adams et al., 2010). Relativamente 
à qualidade de vida, esta melhorou signi!cativamente, 
a curto prazo, apenas no estudo de Ferreira e Lauretti 
(2007); mas a longo prazo, não existem estudos que cor-
roborem a melhoria da qualidade de vida, do stress e do 
sofrimento (Soden et al., 2004; Kutner, et al., 2008).
DISCUSSÃO
Os resultados enfatizam a necessidade de aumentar 
as evidências empíricas, bem como dar a conhecer os 
benefícios associados à massagem terapêutica, incidin-
do particularmente a nível dos doentes com patologia 
oncológica. No entanto, a maioria dos estudos desta 
revisão sistemática, realçam o efeito da massagem ter-
apêutica na melhoria de algumas variáveis que geram 
desconforto, nomeadamente o humor deprimido, raiva, 
desconforto físico e emocional, bem-estar emocional e 
no padrão de sono. Assim, os enfermeiros devem pro-
porcionar o relaxamento, prazer, contornar problemas 
físicos e libertar bloqueios emocionais através da mas-
sagem terapêutica.
Obtivemos resultados contraditórios a nível do efeito 
da intervenção na ansiedade e na depressão, pois apesar 
de uns estudos terem revelado efeitos positivos a curto 
(Post-white et al., 2003; Hernandez-Reif et al., 2004; 
Cassileth & Vickers, 2004; Deng et al., 2005; Downey 
et al., 2009; Jane et al., 2009; Sui-Whi et al., 2011) e a 
longo prazo (Jane et al., 2009; Downey et al., 2009; Sui-
Whi et al., 2011), todavia outros estudos não revelaram 
quaisquer efeitos (Ahles et al., 1999; Soden et al., 2004; 
Billhut et al., 2007; Wilkinson et al., 2007). 
Constatou-se que esta intervenção obteve resultados 
positivos associados à diminuição dos sinais vitais dev-
ido ao relaxamento promovido (Grealish et al., 2000; 
Adams et al., 2010), no humor deprimido e raiva (Her-
nandez-Reif et al., 2004), na fadiga muscular (Deng et 
al., 2005), no stress (Cassileth & Vickers, 2004) e a nível 
do bem-estar emocional e no padrão de sono (Soden et 
al., 2004; Adams et al., 2010). Não existiram diferenças 
estatísticas que corroborem a melhoria na qualidade de 
vida, do stress e do sofrimento (Soden et al., 2004; Kut-
ner et al., 2008).
CONCLUSÃO
Mediante a análise dos resultados, embora as variáveis 
ansiedade e depressão apresentassem efeitos contra-
ditórios, permitiu-nos inferir que a massagem terapêu-
tica tem efeitos bené!cos a curto prazo a nível do bem-
estar emocional, desconforto físico e emocional, humor 
deprimido, padrão de sono, relaxamento e stress. No 
que respeita à qualidade de vida e sofrimento não ex-
istem estudos que con!rmem os efeitos da intervenção.
O presente estudo carece de trabalhos de investigação 
relacionados com a temática explorada, pelo que acr-
editamos que esta consiste numa das limitações desta 
revisão sistemática da literatura. 
A necessidade de novas investigações sobre os efeitos 
da massagem terapêutica, na área de intervenção de en-
fermagem, torna-se pertinente para maior consistência 
empírica sobre os seus efeitos na saúde mental das pes-
soas com patologia oncológica e assim contribuir para a 
prática de excelência baseada na evidência.
IMPLICAÇÕES PARA A PRÁTICA CLÍNICA
Os enfermeiros são os pro!ssionais que recorrem cada 
vez mais à utilização da massagem terapêutica como 
intervenção para a promoção da saúde. Consideramos 
necessário incrementar no corpo de saberes da enfer-
magem a produção de conhecimentos sobre o tema, de 
forma a subsidiar as discussões, orientações e treino da 
equipa, propondo diretrizes atualizadas e protocolos 
inovadores.
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Este estudo comprova cienti!camente os efeitos a curto 
prazo da massagem terapêutica, relativamente a algu-
mas variáveis. Assim, os enfermeiros podem aplicá-la 
na prestação de cuidados diários ao doente e com mais 
complementaridade às terapêuticas farmacológicas vi-
gentes no sistema de saúde.
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